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Ao longo da estrada de nossa vida,

deparamo-nos com muitas encruzi-

lhadas, em que devemos fazer uma

escolha:  devemos tomar uma estrada

e deixar a outra…

Como é importante, nesses momen-

tos, o testemunho seguro de alguém

que sabe o que quer!

Li numa revista a afirmação de uma

artista de TV:

“Eu sou católica, batizei minha filha

na Igreja, mas quando ela crescer, ela

irá escolher a sua religião”.  O que  pen-

sas a este respeito?   Será que essa

mãe deixará a filha crescer, para ver

se ela quer comer e estudar?

 As leituras dão-nos dois testemu-

nhos bem significativos: Josué e

Pedro.

Assim: a escolha de Israel: Javé ou

os ídolos. (Js 24,1-2.15-18)

Após a longa peregrinação através do

deserto e a posse da Terra Prometida,

Josué convoca o Povo e o põe diante

de uma escolha fundamental: os

N.º  1290/91 – Semana de 24/08 a 6 de Setembro de 2015

XXI e XXII Domingos do Tempo Comum

  Senhor, a quem iremos?

 Continuação da Página 1
...............Jesus e de suas palavras, são

levados a fazer uma escolha...

- Cristo havia feito o milagre da mul-

tiplicação dos pães…

- O Povo entusiasmado quer pro-

clamá-lo rei…

- Cristo pede um gesto de fé: crer ou

não nele..aceitar ou não sua proposta...

  Buscar apenas o pão material ou

acolher o Dom do Pão da  vida...

  Como alimentara o povo com o pão

material… assim também daria um

outro pão que seria o próprio corpo (a

Eucaristia). E o povo escandaliza-se…

não aceita… até os discípulos mur-

muram: “Essas palavras são duras

demais, é difícil de engolir...” Muitos

se retiram e o abandonam…

Jesus não muda a linguagem, exige

fé.  A fé pode ser aceite ou recusada,

mas não “negociada”... Sem a fé, não

entenderiam aquelas palavras e

aqueles sinais…

  Por isso, questiona os doze: “Vós

também quereis ir embora?”

Diante desse desafio, aparece o belo

testemunho de Pedro: “A quem

iremos, Senhor? Só tu tens palavras

de vida eterna.”

   A atitude forte de Pedro dissipa as

dúvidas dos demais apóstolos, e to-

dos permanecem fiéis junto ao seu

Mestre.

Há momentos em que devemos fazer

também a nossa escolha...

Cristão é quem escolhe Cristo e o

segue...Para isso, deve ser educado

no pensamento de Cristo, ver a his-tória

como ele, julgar a vida como ele,

escolher e amar como ele, esperar co-

deuses do lugar ou o Deus que nos

libertou do Egito e fez uma Aliança

conosco? Eu, porém, e a minha

família vamos servir ao Senhor”.

Diante do testemunho forte de Jo-
sué, o povo não se deixou levar pela

tentação de uma religião mais fácil

dos cananeus. Pelo contrário decidiu

continuar fiel ao Deus de seus pais.

A seguir, Paulo fala do amor conjugal,

como sinal do amor de Cristo à sua

Igreja. Os esposos devem escolher:

Amor ou egoísmo. (Ef 5,21-32)

Como Cristo e a Igreja formam um

só corpo, assim marido e esposa,

comprometidos numa comunidade de

amor, formam um só corpo. O casal

cristão deve ser sinal e reflexo da

união de Cristo com a sua Igreja.

O Evangelho narra a escolha de
Pedro. (Jo 6,60-69)

O texto é a conclusão do discurso

do “Pão da vida”, que provoca uma

profunda crise entre os discípulos…

Diante de...(continua na página 4)

mo ele ensina, viver nele a comu-

nhão com o Pai e o Espírito Santo.

 Hoje vemos muitos católicos dei-

xando a religião e ficamos preocu-

pados...A falha é de quem? Da Igreja

que batiza? Dos pais que não vivem

a vida cristã? Da comunidade que

não evangeliza ou não testemunha

sua fé?

Que tipo de cristão pretendes
ser?

Que tipo de religião pretendes
seguir?

Uma religião revelada por Deus,

que acolhes generosamente...ou

uma religião criada pelos homens,

porque atende melhor a seus inte-

resses pessoais?

XXII Domingo -28 Agosto
A Lei de Deus

A Liturgia convida-nos a refletir

sobre o sentido da “Lei”.
Deus quer a realização e a vida ple-

na para o homem e,  nesse sentido,
propõe a sua “Lei” e o modo como

ela deve ser observada.
Na 1a Leitura, o Povo de Deus

recebe a Lei. (Dt 4,1-2.6-8)

No final da vida, antes de entrar na

Terra Prometida, Moisés deixa um
“testamento Espiritual”: A Lei

proposta por Deus.
A Lei de Deus é sagrada, não pode

ser alterada...
- A “Lei” de Deus representa uma

Sabedoria desconhecida pelos
outros povos, um meio de viver a

Aliança com Deus, e assim chegar
à Terra Prometida...

- A Observância da Lei será uma
Resposta de..(continua na página 2)
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   Intenções de Missas
3.ª F - 25: (S. Torcato): às 19h10:
- Aniv. Francisco José Barbosa Dias

mc. mãe
- Aníbal Lima  m.c. Vitor Ferreira
5.ª F - 27: 16h15: terço; Às 16h35:
- Aniv. Albino M. Silva  m.c. Alberto
- Padre Brás e irmã (Cecília)  m.c.

Maria Rodrigues
- Irmãos (Angelina, Ana e Maria) de

António Gomes  m.c. Helena Rod.
Sábado – 29: às 19h15
- Aniv. Maria Augusta Pereira Matos

m.c.  viúvo (Filipe)
- Abílio Sá Viana  m.c. viúva
- Paulino Engrácia Miranda  m.c.

pessoas amigas
Domingo - 30  às 10h15:
- Pais (Joaquim e Prazeres) de Maria

José Miranda
- Pais (António e Laurinda) de Isaura
- Pelo irmão (Joaquim) de Aurora

Chaves Amorim
30.º dia por José Maria Santos

Valverde  m.c. Confraria das Almas

Altar dia 29/30 Agosto e....
Dia 29:  19h15: Filipa, Diogo Félix e

Beatriz. Dia 30: 9h30: Rute, António

Sá e Licínia. Dia 5: Bárbara, T iago
Gonçalves e Francico Peão

Dia 6: Adosinda, Berto e Elisa

2.ª Semana (31 Agosto a 6 Setembro)
3.ª F - 01: (Na Rateira)  Aniv. Laurinda

Martins  m.c. filha Celina

- Maria Conceição Gomes Silva  m.c.

irmão João
- Pais (Nicolau/Glória) Amélia Serra

5.ª F - 03: 16h15: terço; Às 16h35:
- Sérgio Rodrigues  m.c. Helena Rod.

- Pais (Maria Prazeres e Joaquim) de

Maria José Miranda

Intenções de Missas
4.ª F - 26: às 19h15: terço; às 19h30:
- Pais (Angelino e Maria) e irmã (Alice)

de Maria Lurdes Silva
- Camilo Silva e filha Alice  m.c. Rosa

R. Fernandes
6.ª F - 28:  19h15 (Capela: terço; 19h30:

- Manuel Portela e esposa (Júlia)  m.c.
pessoas amigas

- Pais (Manuel e Valentina) e sogros
(Manuel e Olindina) de José Jesus Lima

- Sábado – 29: às 18h00:
- Pai (Manuel) de António Neves
- Avós (António/ Ana) Amélia Martins
Domingo - 30:  às 8h00: Pelo Povo
Às 11h00: - Por Miguel Oliveira Faria

m.c. Rosa Torres Cruz Cunha
- Rosa e António Poças  m.c.

Fernanda Capitão
- Manuel Simão e esposa (Arminda)

m.c. sobrinha Arminda

Altar dia 29/30 de Agosto e...
 Dia 29: 18h00: Diana Silva, Mar-

garida e Inês Vilar
Dia 30: 8h00: Teresa Santos, José

Per. Venda e Maria Afonso
Às 11h00: Sónia, Fernando Cruz e

Paula Maciel
Dia 5:  18h00: A. Clara Santos, Luis

Simão e Beatriz
Dia 6:  8h00: voluntários
- Às 11h00: Rosa Martins, Durval e

Fábia. Salmistas: Laura/Rosinha;
Rosinha/Sílvia

2.ª Semana (31 Agosto a 6 Setembro)
4.ª F - 02: Aniv. Mário Miranda Silva

m.c. viúva
- Aniv. Maria Dolores F. Neves  m.c.
filha Alice
- Aniv. Maria Cabreira Silva  m.c. viúvo

- António Rodrigues Amorim m.c. viúva

Sábado - 05: Ao S. C. Jesus (da 1.ª
sexta-feira)  m.c. Associados

- Aniv. Abílio G. Silva  m.c. filho Alberto

Aniv. José Oliveira Lopes  m.c. viúva

Domingo - 07: Ao Santíssimo (canta-

da), precedida de Adoração e Procissão

m.c. Confraria do santíssimo

Padres Mário e Raúl
Com estatutos diferentes, um (o Mário)

de estudante de Curso Superior, em
Roma, onde vai iniciar agora o douto-
ramento de mais 2 anos, e outro (o Raúl)
com estatuto de Missionário, em Cabo
Verde, saudamos estes 2 filhos da terra
que, durante ainda mais algum tempo
vão estar entre nós, descansando jus-
tamente, ajudando aqui e ali, conforme
as possibilidades, e recordando amizades
antigas dos seus tempos de infância.

Realço a sua amizade, algumas subs-
tituições possíveis (por exemplo neste
próximo fim de semana são impossíveis)
e desejo retempero de nergias para,
cada qual no seu ramo, enfrentarem
mais um ano de trabalho, por vezes
ardente, mas sempre profícuo.

Continuação da página 2 - Domingo
...faziam antes de comer os ritos de
“purificação”, prescritos por “preceitos
humanos”...

Cristo denuncia esse espírito mes-
quinho: “Hipócritas...Abandonais o
Mandamento de Deus, apegando-vos
à tradição dos homens”

Na verdadeira religião, não basta
apenas a observância externa da Lei e
das “tradições humanas”. Precisa-se
também de uma autêntica conversão
do coração. A Lei é  um Caminho,
não um fim. Que a a Lei não seja
para nós um Tabú.

6.ª F - 04: na Capela:
Aniv. Silvina S. Silva  m.c. filha Idalina
- S. C. Jesus (1.ª 6.ª feira)  m.c. As.

- Maria Fernandes da Cruz (Barral)
m.c. filho José
Sábado - 05: Por Manuel Capitão
Maciel  m.c. família
- Pelo Povo  m.c. pároco
Domingo: 06: às 8h00: pelas Almas
m.c. Confraria das Almas
Às 11h00:
- Aniv. Maria Conceição Sá Maciel
m.c. filho José António
- Pais (António e Maria) de Maria
Lurdes Santos

Boletim para duas semanas
Com certeza já se aperceberam que

este n.º do boletim será para duas

semans, pelo que na próxima não

haverá distribuição. Por isso, as

intenções de missas contempalm

esse período. Atenção, pois, aos

distibuiddores

Continuação da página 4 - Domingo
...gratidão a esse Deus libertador, que

muitas vezes no passado agiu para

salvar o seu Povo.

- A “Lei” de Deus é um Caminho
seguro para a felicidade e vida plena.

A Verdadeira Religião não con-siste
apenas no cumprimento de ritos e na
fidelidade a certas práticas de pie-
dade, mas na dedicação em favor dos

necessitados (“órfãos e viúvas”), no

compromisso por um mundo mais

fraterno e cristão.

Retomamos o Evangelista Marcos.
Os fariseus, que tramavam contra a

vida de Cristo, eram profundamente

exigentes na observância externa das

leis e escandalizavam-se porque os a-

póstolos não...(continua na página 3


